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“Houve um tempo em que o nosso poder perante a morte era muito pequeno. E por isso os 

homens e mulheres dedicavam-se a ouvir a sua voz e podiam tornar-se sábios na arte de 

viver. Hoje, o nosso poder aumentou, a Morte foi definida como inimiga a ser derrotada, 

fomos possuídos pela fantasia onipotente de que nos livramos de seu toque. Com isso, nós nos 

tornamos surdos às lições que ela pode nos ensinar. E nos encontramos diante do perigo de 

que, quanto mais poderosos formos diante ela (inutilmente, porque só podemos adiar...) mais 

tolos nos tornamos na arte de viver. E, quando isso acontece, a Morte que podia ser 

conselheira sábia, transforma-se em inimiga que nos devora por detrás. Acho que para 

recuperarmos um pouco a sabedoria de viver seria preciso que nos tornássemos discípulos e 

não inimigos da Morte. Mas para isso seria preciso abrir espaço em nossas vidas para ouvir 

a sua voz. Seria preciso que voltássemos a ouvir os poetas….” 

Rubem Alves 
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Resumo 

No Brasil o suicídio tem se configurado como um grave problema de saúde pública com 

repercussões sociais com significativo aumento nas taxas nos últimos anos. Compreender as 

formas de expressão do comportamento suicida é processo chave na busca de estratégias 

capazes de preveni-lo. Nesse contexto, foram feitas duas pesquisas qualitativas e descritivas a 

respeito do comportamento suicida nas redes sociais. No Estudo 1, objetivou-se a avaliação de 

uma página em uma rede social, cujas postagens são temáticas em relação à expressão do 

comportamento suicida, por meio de imagens, vídeos e textos.  Por meio da Etnografia Virtual 

e análise temática de conteúdos, realizou-se a sistematização e categorização das postagens, a 

fim de melhor compreensão e explorar como o comportamento suicida tem sido compartilhado 

no meio digital em redes sociais. No Estudo 2, buscou-se conhecer quais medidas são 

atualmente (2022) utilizadas por mídias sociais relevantes no Brasil, para prevenção do suicídio 

e apoio/suporte à pessoa em crise. Os resultados do Estudo 1 apontou para cinco categorias que 

evidenciam a expressão do suicídio em redes sociais e suas respectivas característica, a saber : 

1) Comportamento suicida (expressão do desejo de morrer); 2) Transtorno mental/sofrimento 

psíquico (associação entre o comportamento suicida e depressão); 3) Relações Sociais (vínculos 

e relacionamentos afetivos com familiares, e amigos); 4) Espiritualidade (instituições 

religiosas, crenças e transcendência); e 5) Busca de sentido em viver (tentativa de encontrar 

razão em continuar vivo). Nota-se que a expressão do comportamento suicida é expressa por 

multimeios de comunicação a partir das linguagens escritas e expressivas, tais como vídeos, 

músicas, imagens com alto potencial criativo produzidas artisticamente de forma digital. No 

Estudo 2, destaca-se ações ofertadas pelas mídias sociais com o objetivo de prevenção do 

suicídio por meio de orientações aos usuários em relação à busca por ajuda em serviços de 

apoio, sugestão de outras formas de autocuidado, bem-estar e lazer; proibição de postagens que 

promovem o suicídio (Efeito Werther) e reforço a postagens de superação ao suicídio por outros 

usuários (Efeito Papageno). Em análise ao conjunto das ações ofertadas pelas mídias sociais 

aos usuários quanto à prevenção e manejo do comportamento suicida, destaca-se a pouca ênfase 

à indicação e encaminhamento a tratamentos especializados e específicos ofertados por 

profissionais da área da saúde mental. No geral, as recomendações foram feitas de modo 

generalista (“busque por ajuda”, “converse com alguém”), ou feito encaminhamento para 

serviços de apoio por telefone tradicional especializado em suporte emocional do Terceiro 

Setor, a saber o Centro de Valorização à Vida (CVV). Apesar dos esforços na busca de 

contribuir para a prevenção do suicídio Brasil, as ações ofertados por mídias sociais na 
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atualidade para estes fins são limitadas, uma vez que estas concentram seus esforços na 

perpetuação das lógicas já preexistentes na sociedade e no mundo offline, a exemplo da 

indicação do CVV, contanto com o mínimo aporte e subsídio de políticas públicas efetivas, 

com raras indicações a serviços especializados de saúde mental e/ou outras iniciativas de 

organizações sociais privadas. Apesar destas limitações, observa-se que há preocupação e 

esforço para mídias sociais, e considerando-se que estas mídias se configuram como meio de 

comunicação e informação de larga escala e alcance, há um grande potencial para o 

desenvolvimento de ações mais efetivas para se aproximar e oferecer orientações, apoio e 

suporte para usuários que buscam estes espaços como forma de expressão do comportamento 

suicida e consequentemente sofrimento psíquico advindo destas circunstâncias. 

Abstract 

In Brazil, suicide has been configured as a serious public health problem with social 

repercussions with a significant increase in incidence over the years. Understanding the forms 

of expression of suicidal behavior is a key process in the search for strategies capable of 

preventing it. In this context, two qualitative and descriptive studies were carried out regarding 

suicidal behavior in social networks. In Study 1, the objective was to evaluate a page on a social 

network, whose posts are thematic in relation to the expression of suicidal behavior, through 

images, videos and texts. Through Virtual Ethnography and thematic content analysis, the posts 

were systematized and categorized in order to better understand and explore how suicidal 

behavior has been shared in the digital environment on social networks. In Study 2, we sought 

to know which measures are currently (2022) used by relevant social media in Brazil, for 

suicide prevention and support/support to the person in crisis. The results of Study 1 pointed to 

five categories that evidence the expression of suicide in social networks and their respective 

characteristics, namely: 1) Suicidal behavior (expression of the desire to die); 2) Mental 

disorder/psychic distress (association between suicidal behavior and depression); 3) Social 

Relationships (bonds and affective relationships with family members and friends); 4) 

Spirituality (religious institutions, beliefs and transcendence); and 5) Search for meaning in life  

(attempt to find reason to stay alive). It is noted that the expression of suicidal behavior is 

expressed by multimedia from written and expressive languages, such as videos, music, images 

with high creative potential produced artistically in digital form. In Study 2, we highlight 

actions offered by social media with the aim of preventing suicide through guidance to users 

regarding the search for help in support services, suggestion of other forms of self-care, well-
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being and leisure; banning posts that promote suicide (Werther Effect) and reinforcing posts 

about overcoming suicide by other users (Papageno Effect). In analyzing the set of actions 

offered by social media to users regarding the prevention and management of suicidal behavior, 

there is little emphasis on the indication and referral to specialized and specific treatments 

offered by professionals in the mental health area. In general, the recommendations were made 

in a general way (“search for help”, “talk to someone”), or referred to traditional telephone 

support services specialized in emotional support in the Third Sector, namely the Life 

Appreciation Center (CVV, from Portuguese). Despite efforts to contribute to the prevention 

of suicide in Brazil, the actions offered by social media today for these purposes are limited, 

since they focus their efforts on perpetuating the preexisting logics in society and in the offline 

world, for example, the CVV indication, provided with the minimum contribution and subsidy 

of effective public policies, with rare indications to specialized mental health services and/or 

other initiatives of private social organizations. Despite these limitations, it is observed that 

there is concern and effort for social media, and considering that these media are configured as 

a means of communication and information of large scale and reach, there is great potential for 

the development of more effective actions to approach and offer guidance support for users 

who seek these spaces as a form of expression of suicidal behavior and consequently 

psychological suffering arising from these circumstances. 

 

Apresentação da dissertação 

 

Nesta dissertação, são apresentados os dois trabalhos elaborados de acordo com o 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia (PPGP-UFTM), para obtenção do título de Mestre 

em Psicologia. O objetivo geral do trabalho foi buscar as formas de expressão do 

comportamento suicida em redes sociais online  no Brasil, bem como avaliar o que tem sido 

feito pelas organizações responsáveis por este meio de comunicação para mitigar a incidência 

do suicídio entre seus usuários.  

A fim de se aproximar e compreender as formas de expressão do comportamento suicida 

nas redes, foi utilizada a técnica da Etnografia Virtual, proposta por Hine em 2000 na qual o 

pesquisador acompanha de forma constante o(s) indivíduo(s), objetivando entender sua relação 

com o objeto de pesquisa, neste caso representado pelos usuários de uma página de uma rede 

social e o comportamento suicida. 
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Importante salientar que as mídias sociais foram escolhidas como palco para pesquisa 

graças ao poder de influência alcançado por elas nos dias atuais, permitindo a rápida 

disseminação de ideias entre seus usuários, tornando-as uma fonte rica de materiais (vídeos, 

comentários, textos e interações sociais) capazes de demonstrar o comportamento suicida, bem 

como a forma pela qual essas instituições lidam com a disseminação dessas informações entre 

seus usuários. Assim, desenhou-se o Estudo 1, com a finalidade de visualizar como os usuários 

demonstram características do comportamento suicida/suicídio (ideação, expressão de 

comportamentos, tentativa de suicídio e morte por suicídio) numa página na rede social 

Instagram, atualmente uma das redes sociais mais utilizada no mundo. 

Falar sobre o suicídio atualmente, representa uma série de dificuldades, visto que o tema 

ainda representa um grande tabu em nossa sociedade, dificultando uma discussão que fuja dos 

preconceitos e também dos riscos relacionados ao debate público da temática – como reforço 

de estigmas culturais associados a pessoas com transtornos mentais. Por conta disso, conseguir 

selecionar páginas com tutores interessados em permitir a avaliação de suas postagens foi um 

desafio, e a baixa proporção de retorno em relação às tentativas feitas de contato, prejudicou a 

avaliação da expressão do comportamento suicida de uma forma mais abrangente. 

Já no Estudo 2, a avaliação qualitativa direcionada às políticas empregadas pelas 

organizações responsáveis pelas mídias sociais foi um tema julgado como de relevância 

significativa a ser analisado. Isso porque essas mídias atualmente são de uso corriqueiro e 

frequente para a grande maioria dos brasileiros, e investigar como têm sido abordadas as 

publicações relacionadas ao suicídio (que inclusive tem potencial para desencadeá-lo) foi algo 

que despertou o interesse durante a elaboração da metodologia deste estudo. Perceber como 

ainda existem lacunas que precisam ser cobertas pelos desenvolvedores dessas páginas 

evidencia como o suicídio não é abordado de maneira completa, a fim de se verdadeiramente 

auxiliar pessoas que estejam em crise ou que expressam cronicamente o desejo de morrer por 

suicídio. 

Tanto a leitura das publicações avaliadas no Estudo 1, quanto a atuação incompleta que 

tem sido feito em relação a prevenção do comportamento suicida/suicídio pelas redes sociais 

online , exposto no Estudo 2, evidenciam como ainda há muito a se fazer para de fato ajudar os 

usuários que precisam de aconselhamento e tratamento. Durante a avaliação das postagens do 

primeiro estudo, era marcante como os usuários compartilhavam de forma clara, e às vezes até 

explícita, características reconhecidas entre pessoas que morrem por suicídio como a 

desvalorização de si mesmo, exposição do desejo de se matar e a busca ajuda que nunca chega. 
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Realizar esta pesquisa deixou clara como podem ser identificadas e localizadas as 

pessoas que buscam por ajuda, expressando por meio das redes sociais seus sofrimentos e 

ideações sobre morrer por suicídio. Desta forma, por ter se pesquisado sobre o suicídio nas 

redes sociais, desde a sua expressão pelos usuários até as formas de prevenção adotadas pelos 

moderadores das plataformas frente a demonstrações de comportamento suicida, este trabalho 

detém uma relevância importante, visto que o cumprimento de seus objetivos permite se ter 

uma visão ampla acerca do que é apresentado sobre suicídio nestas redes.  

Algumas dificuldades impediram o desenvolvimento de uma pesquisa mais ampla, 

sendo elas o acesso a poucas páginas e redes sociais no primeiro estudo e impossibilidade de 

inclusão plena dos pesquisadores no âmbito cultural dos usuários, bem como a defasagem na 

produção literária referente a eficácia dos serviços denominados “hotlines” e de produções que 

permitisse uma melhor análise das ferramentas aplicadas pelos desenvolvedores de redes 

sociais, sendo encontrados poucos trabalhos recentes que puderam servir de base para avaliar 

com maior precisão os impactos potenciais e comprovados das medidas adotadas pelos serviços 

de proteção do usuário ao suicídio. 

Isto posto, percebe-se como os dois estudos se complementam, pois o suicídio é um 

fenômeno multifacetado, que precisa ser encarado em toda a sua complexidade, sendo 

importante reconhecer e compreender as suas formas de expressão, bem como analisar a 

efetividade de estratégias de prevenção vigentes. A seguir, segue a apresentação dos trabalhos. 
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Resumo do estudo 1 

A EXPRESSÃO DO COMPORTAMENTO SUICIDA EM REDES SOCIAIS  

 

THE EXPRESSION OF SUICIDAL BEHAVIOR IN SOCIAL NETWORKS 

 

Temática do estudo 

 

Atualmente, a questão do suicídio é fonte de grandes questionamentos na sociedade 

contemporânea. Como apresentado por Camus (1941), “Só existe um problema filosófico 

realmente sério: o suicídio. Julgar se a vida vale ou não vale a pena ser vivenciada é responder 

à pergunta fundamental da filosofia”. O limite entre idealizar o suicídio, a tentativa de 

autoextermínio e o suicídio propriamente dito é uma linha tênue (Teixeira; Souza & Viana, 

2018), visto que a morte auto infligida é pensada, planejada e antecedida por tentativas, 

caracterizando um continuum de comportamentos denominado comportamento suicida. Desta 

forma o suicidio é um tema complexo, cujo motivo não deve ser resumido a um acontecimento 

específico, sendo necessário que a sua compreensão leve em consideração a individualidade de 

cada indivíduo e a sua subjetividade, trajetória de vida e contexto social em que está inserido.  

Entre 2010 e 2019, ocorreram no Brasil 112.230 mortes por suicídio, com um aumento 

de 43% no número anual de mortes, de 9.454 em 2010, para 13.523 em 2019, indo na contra 

mão do mundo onde houve uma diminuição de 36% nas últimas décadas de morte por suicídio 

(Ministério da Saúde, 2021) (OMS, 2021). Compreende-se que o suicídio tem uma maneira de 

comunicação própria, composta por estetização, mensagens e cenários construídos, com 

receptores próprios dessa forma de comunicação denominados “espectadores” (Marqueti, 

2014). Nesse sentido, as redes sociais online têm tido uma posição de influência importante 

sobre seus usuários, por se tratarem de um espaço que traz para seus consumidores a 

possibilidade de compartilhar entre si, mensagens, imagens e estímulos para comportamentos 

de risco. Isso é demonstrado por trabalhos que já categorizam as mídias – principalmente as 

redes sociais – como o terceiro motivador de suicídio em todas as faixas etárias (Loureiro, 

Moreira & Sachsida, 2013, p.22). 

Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo pesquisar em uma rede social online 

amplamente conhecida no Brasil, páginas sobre comportamento suicida e analisar suas 

postagens, a fim de se observar e caracterizar a forma pela qual o comportamento suicida e o 

suicídio são tratados e compartilhados pelos usuários, e suas respectivas interações. 
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Resumo do Método 

 

  Esse estudo foi uma pesquisa qualitativa descritiva através de estudo observacional de 

conteúdo postado em mídias sociais tendo como base do estudo o método de Etnografia Virtual. 

Esse método consiste na vivência prolongada em um ambiente, no qual o pesquisador 

compartilha de forma plena a vida da comunidade ou grupo social (Hine, 2000). Neste contexto, 

para melhor compreensão da expressão do comportamento suicida, a presente pesquisa foi 

realizada na rede social online Instagram®, a partir da realização da análise das interações, 

cultura e comportamento dos usuários na página pesquisada, e posteriormente a 

análise temática dos resultados.  

O Instagram® foi escolhido como cenário deste estudo por ser a mídia digital com 

maior número de usuários no Brasil em conjunto com o Youtube® no ano de 2022 (Kemp, 

2022). Inicialmente foram realizadas buscas por páginas que publicassem conteúdos sobre 

suicídio na referida mídia por meio das seguintes palavras-chaves em português: suicídio, 

depressão, autoagressão. Essa pesquisa utilizou dados postados em páginas públicas de 

conteúdo aberto, cuidando da segurança, privacidade e confidencialidade dos dados a partir da 

preservação da identidade e privacidade das fanpages e respectivos usuários, encontrando-se 

um total 22 perfis no período de 04/03/2021 a 09/08/2021.  

Para a sistematização dos dados foi utilizado o software Atlas.Ti que auxilia na 

sistematização de dados qualitativos e foi utilizado a Análise Temática de Braun e Clarke 

(2006) como método de análise de dados permitindo identificar, analisar, interpretar e relatar 

padrões (temas) a partir de dados qualitativos. Nesta etapa foram enviadas 22 mensagens aos 

tutores das páginas pesquisadas via direct (privado) para os tutores/perfis que se enquadraram 

aos objetivos da pesquisa, 12 perfis retornaram ao primeiro contato, 03 perfis não apresentavam 

critérios de elegibilidade em função da identificação do tutor ser menor de 18 anos, 9 páginas 

apresentaram os critérios para a realização da pesquisa, declarando interesse prévio de 

participação na pesquisa e colhida a assinatura do “Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido”. A pesquisa está de acordo com todos os procedimentos éticos previstos a partir 

das resoluções nº 466/2012 em relação à pesquisa com seres humanos, aprovado pelo 

CEP/UFTM por meio do número: 4.667.713 em junho de 2021 que indicou a necessidade dos 

pesquisadores solicitarem aceites prévias de possíveis tutores/curadores de mídias a serem 

pesquisadas por meio do TCLE. 
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Resumo das principais conclusões do Estudo 1 

 

O suicídio é um tema relevante na atualidade, por ser capaz de perpassar diversas esferas 

de ordem social, cultural, psicológica e biológica. A expressão do comportamento suicida, é 

caracterizado por um processo que envolve idealização, expressão do intento de findar a própria 

vida, planejamento, tentativa e a morte por suicídio. Essas fases do comportamento suicida são 

frequentemente expressas pelos indivíduos em crise por meio de atos como a lesão auto 

infligida, declaração da intenção de morrer por suicídio. Este estudo objetivou compreender as 

expressões do comportamento suicida em uma página de rede social online , representadas aqui 

por meio de postagens no Instagram, ficando evidente que este é um tema comumente expresso 

nas redes sociais. 

Por meio da categorização das postagens em temas associados ao suicídio 

(comportamento suicida, transtorno mental, espiritualidade, busca de sentido em viver e 

relações pessoais), foi possível identificar como os usuários de redes sociais online 

demonstram, muitas vezes, razões e desejos para findar a própria vida. A presença desse tipo 

de comportamento nas redes pode ser vista como uma janela de oportunidade para 

conscientização, identificação e possível intervenção frente a indivíduos que apresentam franco 

desejo de morrer por suicídio com a finalidade de preveni-lo. 

Dentre as principais limitações deste trabalho destaca-se a utilização de apenas uma rede 

social online que fora mais amplamente acessível - por se tratar da rede mais utilizada 

atualmente pelos brasileiros - e disponível de forma livre, sem necessidade de acesso a dados 

particulares ou privados dos usuários para acessar suas expressões, relatos e publicações. No 

entanto, esta estratégia dificulta a generalização e extensão destes achados à população geral 

usuária de outras redes sociais. 

Assim, trabalhos futuros podem investigar populações mais amplas e explorar a 

possibilidade de intervenção em saúde mental e/ou orientação para serviços de saúde mental 

especializados após identificação de usuários em crise. Neste contexto, propõe-se que as redes 

sociais sejam ambiente de ampla divulgação e conscientização acerca do suicídio e do 

comportamento suicida, para que o seu reconhecimento seja feito em momento oportuno, a fim 

de se prevenir mortes por suicídio, seja pela orientação aos usuários na busca de serviços de 

atendimento em saúde mental especializado mais próximo da sua localização. 
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Resumo do Estudo 2 

 COMPREENSÃO DAS POLÍTICAS DE PREVENÇÃO AO SUICIDIO DAS REDES 

SOCIAIS ONLINE  

 

UNDERSTANDING OF SOCIAL NETWORK SUICIDE PREVENTION POLICIES 

 

Temática do Estudo 

O suicídio é um grave problema de saúde pública no mundo, matando mais que malária, 

câncer, homicídios e guerras, superando o número de mortos em todos os conflitos mundiais 

em conjunto (WHO, 2019). O suicídio é um fenômeno de grande complexidade, que perpassa 

por diversos significados de ordem pessoal, cultural, social e religiosa, impossibilitando seu 

estudo como uma simples patologia (MINOIS, 2018), mas sim como um continuum de 

autoagressões que envolvem a ideação suicida (ideias sobre a morte), plano suicida 

(planejamento de como morrer), tentativa de suicídio (meios utilizados) e o próprio suicídio, 

sendo fundamental a sua compreensão geral para permitir uma melhor percepção dos fatores 

que motivam tal comportamento (Bertolote, 2012). 

 Nesse aspecto, as redes sociais online têm ação crucial pelo seu elevado poder de 

influência sobre indivíduos mais vulneráveis, apresentando-se como espaço nocivo que traz 

para seus usuários estímulos para comportamentos de risco (Baker & Lewis, 2013). Em reação 

a este fato, em 26 de abril de 2019, a lei nº 13.819 com título “A política nacional de prevenção 

da Automutilação e Suicídio”, estabeleceu a criação do Sistema Nacional de cooperação entre 

estados, municípios e a União, juntamente com órgãos públicos e/ou privados para notificação 

da violência auto infligida e formação de parcerias entre empresas de conteúdos digitais, 

pesquisas na internet e gerenciadores das redes sociais online para divulgar serviços de 

atendimento ao sofrimento psíquico (Santos & Schmidit, 2019). 

Neste contexto, destaca-se a relevância e apropriação do conhecimento acerca da 

expressão do comportamento suicida em mídias sociais como oportunidade para nortear 

programas de prevenção e proteção do suicídio. Desta forma, o presente trabalho teve como 

objetivo, compreender as políticas de prevenção ao comportamento suicida das mídias sociais 

YouTube®, Facebook®, Instagram®, e Twitter® nos anos de 2021 e 2022, utilizando a técnica 

da Etnografia Virtual (Hine, 2000) e a análise temática para interpretação dos dados de Clark e 

Braun (2006). 
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Resumo do Método 

 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa descritiva por meio de estudo observacional 

baseado no método da Etnografia Virtual (Hine, 2000), em busca de compreender as políticas 

de prevenção adotadas pelas redes sociais online  em relação ao comportamento suicida e 

suicidio. Essa pesquisa foi realizada em redes sociais online  de  maior relevância utilizadas no 

Brasil, a saber: Youtube ®, Facebook ®, Instagram ®, e Twitter ® (kapos,n.d). As redes sociais 

online Facebook Messenger ® e WhatsApp ® foram excluídas em função de seus acessos 

restritos e privados ao usuário autor e responsável pelo seu próprio espaço digital. Para fins 

desta pesquisa, foram realizados o download dos aplicativos das diferentes mídias em aparelhos 

de celulares dos pesquisadores, seguido de realização do cadastro e exploração de perfis de 

conteúdo aberto, de acesso público relacionados a temática comportamento suicida/suicídio, 

por meio das ferramentas de buscas especifica de cada rede social online. A pesquisa se iniciou 

com a inserção dos pesquisadores no campo de estudo com o objetivo de observar e explorar 

manifestações sobre comportamento suicida nessas plataformas, e analisar as políticas adotadas 

pelas redes sociais online para orientar e instruir os usuários em relação ao manejo de conteúdos 

e temas relacionados ao suicídio. Estas políticas adotadas pelas redes sociais online em relação 

a  orientação ao manejo do comportamento suicida chamaram a atenção dos pesquisadores dado 

o destaque recebido pelo tema "suicídio" nos meios de comunicação atuais e o alto índice de 

mortes decorrentes desta causa no Brasil e no mundo como destacado anteriormente. Assim, 

considerou-se relevante compreender de forma mais abrangente as estratégias e como são 

tratadas as demonstrações de comportamento suicida nas redes pesquisadas. Para fins da coleta 

de dados, utilizou-se a exploração dos termos “suicídio’, “comportamento suicida”, “quero me 

matar’, “como morrer”, nas diferentes ferramentas de busca de cada rede social online , no 

período de janeiro de 2021 a abril de 2022. Para esta etapa, foi utilizado um roteiro elaborado 

pelos pesquisadores com vistas ao registro padronizado dos procedimentos adotados por cada 

mídia em relação ao manejo do tema comportamento suicida e suicídio. Como fonte 

complementar de dados foi utilizado registro em diário de campo. A interpretação e análise foi 

realizada por meio da análise temática (Clark & Braun, 2006). 

Este estudo foi submetido e aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa na Universidade 

Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), protocolo n°. 4 667 713.    



18 
 

Resumo das principais conclusões do Estudo 2 

 Nesta pesquisa, foram observadas a centralidade da disponibilização do link de acesso 

ao Centro de Valorização da Vida (CVV), a preocupação com o efeito Werther (propagação do 

comportamento suicida entre pessoas) e estímulo ao efeito Papageno (ressalta comportamentos 

de superação ao suicídio e comportamentos associados), além da pouca ênfase dada ao 

encaminhamento de seus usuários que apresentam comportamento suicida a entidades 

governamentais especializadas, considerando as hotlines (serviços de apoio emocional) como 

principal protagonista na prevenção do suicídio, embora existam questionamentos sobre seu 

verdadeiro potencial em evitar o comportamento suicida. 

De modo geral, as redes sociais desenvolveram estratégias próprias para prevenir o 

comportamento suicida entre seus usuários. As redes Facebook® e Instagram® estabelecem 

relações entre transtornos mentais (alimentar e depressivo) e o suicídio, e fornecem sugestões 

de tempo de uso dos aplicativos e orientações para a busca por pessoas de confiança, embora 

YouTube® e Twitter®, não discutam amplamente estratégias que podem ser utilizadas para 

minimizar e/ou buscar ajuda mediante as crises de comportamento suicida e não sugerem uma 

pausa no uso das redes sociais e da internet. Nota-se assim, que alguns pontos dos serviços de 

proteção ao usuário ainda apresentam falhas (como a não orientação à procura de profissional 

especializado de forma direta, possibilidade de se burlar algoritmos de proteção por meio de 

pontos ou traços nas ferramentas de busca e não estabelecimento de um mapa de cuidado em 

saúde mental), mas também pontos relevantes (orientação sobre conversar com alguém de 

confiança, se ausentar das redes sociais online  por determinado período de tempo, buscar outras 

formas de lazer).  

Neste cenário é significativo e necessário a responsabilização do Estado na construção 

de políticas públicas efetivas para prevenção ao comportamento suicida/suicídio nas mídias 

sociais. Deve-se elaborar programas que objetivam a oferta de serviços e profissionais 

qualificados para o cuidado em saúde mental, que não somente poderão ofertar ações pelo meio 

digital, mas também pela rede de serviços disponíveis e localizados próximos ao território do 

usuário com o intuito de dar continuidade ao seguimento iniciado mediante a uma possível crise 

suicida, construindo assim de fato uma política de prevenção e intervenção ao suicídio que leve 

em consideração a singularidade e especificidade do usuário que necessita de ajuda.  
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Considerações Finais da Dissertação  

Deste modo, reconhece-se o suicídio como um tema relevante na atualidade, por 

perpassar diversas esferas de ordem social, cultural, psicológica e biológica. A expressão do 

comportamento suicida, fortemente associado ao suicídio, é caracterizado por um processo que 

envolve idealização, expressão do desejo de findar a própria vida, planejamento, tentativa e a 

morte por suicídio. Essas fases do comportamento suicida são frequentemente expressas pelos 

indivíduos em crise por meio de declarações da intenção de morrer por suicídio, sendo que 

atualmente, as mídias sociais têm se tornado um espaço com presença de publicações e 

compartilhamento de conteúdo que pode ser caracterizado como uma parte do comportamento 

suicida. Este estudo objetivou compreender como se deu a expressão do comportamento suicida 

em uma página de rede social, representadas aqui por meio de postagens no Instagram e 

também, compreender as políticas de prevenção ao comportamento suicida/suicídio das mídias 

sociais Youtube®, Facebook®, Instagram® e Twitter® por meio da técnica de Etnografia 

Virtual e análise temática para interpretação dos dados, a fim de se observar como essas mídias 

lidam com o compartilhamento de conteúdos relacionados ao suicídio, e quais medidas são 

tomadas para evita-lo. 

Por meio da categorização das postagens em temas associados ao suicídio 

(comportamento suicida, transtorno mental, espiritualidade, busca de sentido em viver e 

relações pessoais), foi possível identificar como os usuários de redes sociais demonstram, 

muitas vezes, razões e desejos para findar a própria vida. A presença desse tipo de 

comportamento nas redes pode ser vista como uma janela de oportunidade para 

conscientização, identificação e possível intervenção frente a indivíduos que apresentam franco 

desejo de morrer por suicídio com a finalidade de se preveni-lo. Já a segunda parte deste 

trabalho, observou como as redes sociais dão centralidade à serviços como o Centro de 

Valorização da Vida (CVV), bem como tiveram preocupação em coibir a propagação do efeito 

Werther e estimularam o efeito Papageno, embora pouca ênfase tenha sido dada ao 

encaminhamento de seus usuários que apresentam comportamento suicida a entidades 

governamentais especializadas, considerando as hotlines (serviços de apoio emocional) como 

principal protagonista na prevenção do suicídio, embora existam questionamentos sobre seu 

verdadeiro potencial em evitar o comportamento suicida. 

A categorização das publicações na página do Instagram demonstrou como os usuários 

apresentam vários comportamentos associados ao suicídio, como desejo de findar a própria vida 

(comportamento suicida), apresentavam transtornos mentais associados, como a depressão; não 
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encontravam sentido em continuar vivendo; tentavam encontrar na espiritualidade um refúgio 

para o sofrimento; e apresentavam relacionamentos fracos ou insuficientes. Frente a isso, as 

redes sociais desenvolveram estratégias próprias para prevenir o comportamento suicida entre 

seus usuários. As redes Facebook® e Instagram® estabelecem relações entre transtornos 

mentais (alimentar e depressivo) e o suicídio, e fornecem sugestões de tempo de uso dos 

aplicativos e orientações para a busca por pessoas de confiança. No entanto, YouTube® e 

Twitter®, não discutem amplamente sobre estratégias que podem ser utilizadas para minimizar 

e/ou buscar ajuda mediante as crises de comportamento suicida. Outro problema observado foi 

a facilidade com que se é possível de burlar algoritmos de proteção durante a pesquisa por 

conteúdo relacionado ao suicídio, simplesmente por inserir símbolos entre as palavras, 

fornecendo resultados que podem ser acessados a qualquer momento.  

A responsabilização do Estado na construção de políticas públicas efetivas para 

prevenção ao comportamento suicida/suicídio nas mídias sociais, outro ponto pouco explorado 

pelas redes socias, também precisa ser reforçado, uma vez que se trata de um problema grave 

de saúde pública que está sendo expresso neste espaço. Incluindo e integrando a oferta de 

serviços e profissionais qualificados para o cuidado em saúde mental, que não somente poderão 

ofertar ações por meio digital, mas também pela rede de serviços disponíveis e localizados 

próximos ao território do usuário com o intuito de dar continuidade ao seguimento iniciado 

mediante a uma possível crise suicida, construindo assim de fato uma política de prevenção e 

intervenção ao suicídio que leve em consideração a singularidade e especificidade do usuário 

que necessita de ajuda.  

Com este trabalho foi possível identificar as principais características do 

compartilhamento de mensagens, textos e vídeos, relacionados ao comportamento suicida, bem 

como a análise de diretrizes estabelecidas por algumas das redes sociais mais utilizadas pelos 

brasileiros na prevenção do suicídio, confrontando, à luz literatura, as evidências por trás de 

cada uma das formas de prevenção apresentadas. Foi possível perceber que mesmo se tratando 

de redes influentes e internacionalmente reconhecidas, alguns pontos dos serviços de proteção 

ao usuário ainda apresentam falhas, mas também pontos relevantes. Essas informações podem 

fornecer orientações aos desenvolvedores dessas plataformas, suporte para a elaboração de 

diretrizes mais bem embasadas cientificamente no tocante às estratégias que são 

reconhecidamente efetivas na prevenção ao suicídio, levando em consideração as 

especificidades da cultura brasileira.  
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Dentre as principais limitações deste trabalho, tem-se a utilização de apenas uma rede 

social, bem como o acesso a uma única página nesta rede a partir da aplicação dos critérios de 

inclusão, o que limitou os achados do trabalho. Além disso a análise da eficácia das “hotlines”, 

uma das ferramentas mais utilizadas pelas mídias sociais, também foi prejudicada pela 

dificuldade de se encontrar trabalhos mais recentes que abordam essa temática sendo que 

muitos dos trabalhos mais completos sobre este tema foram realizados na década passada ou 

anteriores, e não contemplam as significativas mudanças atuais no uso de redes sociais e seus 

impactos na saúde mental dos usuários. Por fim, as informações presentes nas páginas de 

proteção ao usuário das respectivas mídias sociais foram avaliadas apenas em seu aspecto 

qualitativo, sem avaliar a eficácia das medidas adotadas pelas mídias sociais, o que não permite 

verificar se elas estão de fato conseguindo reduzir a incidência do comportamento suicida entre 

seus usuários. 

Assim, trabalhos futuros podem investigar populações mais amplas e também a 

possibilidade de intervenção após identificação de usuários em crise. A observação de que 

existe a possibilidade de se acessar pessoas que necessitam de ajuda, demonstra a oportunidade 

que as mídias sociais apresentam para que seja feito o encaminhamento para tratamento 

adequado, além da divulgação de conteúdo capaz de promover a oferta de ajuda às pessoas em 

situação de vulnerabilidade em páginas que contenham publicações relacionadas ao suicídio. 

Propõe-se que as redes sociais sejam também um ambiente de ampla divulgação e 

conscientização acerca do suicídio e do comportamento suicida, para que o seu reconhecimento 

seja feito em momento oportuno. Dentre as estratégias que podem ser elaboradas, temos o 

fornecimento de orientações aos usuários sobre serviços de atendimento em saúde mental, que 

podem criar mapas de cuidado, traçando os locais de atendimento que são referência para essas 

pessoas, quanto pela localização de usuários com comportamento de risco e acionamento de 

serviços de emergências responsáveis para realizar atendimento de forma profissional, 

possibilitando de forma mais ativa a prevenção ao suicidio ante uma crise suicida.  Pode-se 

investigar também a respeito da eficácia das medidas implementadas pelas mídias sociais em 

trabalhos de caráter mais quantitativo, para se obter números práticos que podem indicar 

medidas mais ou menos efetivas na prevenção ao comportamento suicida.  
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Apêndices  

Apêndice A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Convidamos você a participar da pesquisa: “A expressão do comportamento suicida em 

mídias sociais”. 

O objetivo desta pesquisa é compreender como tem sido a expressão do comportamento 

suicidas em mídias sociais. Sua participação é muito importante, pois o conhecimento da forma 

dessa expressão, torna-se relevante para nortear programas de prevenção e proteção deste 

comportamento, através de possibilidades de construção de políticas permanentes que levam 

em consideração as mídias sociais como espaço relevante de interação entre as pessoas que 

utilizam essas plataformas como lugar de expressão de suas angústias e sofrimento diante da 

intenção suicida. 

Compreendermos que comportamento suicida pode ser entendido como ideias de 

abreviar a vida, tentativas de suicídios anteriores ou qualquer comportamento que tem como 

objetivo de lesionar o próprio corpo, independentemente de sua finalidade em obter alívio 

emocional ou com o objetivo de morrer. 

Caso você aceite a participar desta pesquisa será necessário à sua autorização para que 

seja observado e analisados os conteúdos postados em sua mídia social e suas respectivas 

interações durante o período de 30 dias. Os conteúdos de interesse para a pesquisa serão 

transcritos e a comunicação visual será copiada para a realização das análises dos conteúdos 

postados, em nenhum momento serão divulgado os nomes ou a identidade digital de nenhum 

participante dessa pesquisa, os dados coletados serão guardados por cincos anos pelo 

pesquisador responsável em pasta digital com senha de acesso e após esta data será apagada 

completamente do computador e da sua memória interna . 

As informações coletadas nas conversações dos participantes das mídias sociais 

pesquisadas não oferecerão risco imediato, porém durante a coleta dos dados, é possível que 

possa haver manifestações, sentimentos ou lembranças desagradáveis ou receio de perda de 

confiabilidade dos dados por se tratar de postagens sensíveis que possam gerar desconforto 

emocional em saber que as postagens estão sendo observados e analisadas por uma pessoa que 

não faz parte dos objetivos central do espaço virtual, caso isso ocorra estaremos a disposição 

para conversar sobre essas questões emocionais que surgirem e caso haja o interesse em não 

mais participar desta pesquisa será realizado de forma imediata a suspenção da pesquisa bem 

como a destruição do todo o material pesquisado na página analisada até então. 

Espera-se que a sua participação nos ajude a compreender a importância das redes 

sociais como espaço de interações não só de questões relacionado a questões de bem estar social 

e emocional como também espaço de manifestações de sofrimentos e angústias diante da 

intenção suicida. 

Assim com o conhecimento adquirido, o presente estudo tem como objetivo demonstrar 

a importância de levar em consideração as mídias sociais como espaço relevante de interação 

entre as pessoas perante intenção suicida, para construção de melhores estratégias de prevenção 

ao suicídio nas redes sociais, bem como contribuir com a comunidade científica a respeito dessa 

temática abordada. Destaca-se que esses são os benefícios que essa pesquisa pode ofertar 

Informamos que esse projeto de pesquisa foi submetido ao comitê de Ética e pesquisa 

da UFTM, sendo aprovado pelo número (?) na data ( ?). 

Sua participação nesta pesquisa é voluntária e em decorrência dela você não receberá 

qualquer valor em dinheiro. Você poderá não participar do estudo, ou se retirar a qualquer 

momento, sem que haja qualquer constrangimento junto aos pesquisadores. Você não terá 

nenhum gasto por participar nesse estudo, pois qualquer gasto que você tenha por causa dessa 

pesquisa lhe será ressarcido, bastando você dizer ao pesquisador que lhe entregou este 
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documento. Você tem direito a requerer indenização diante de eventuais danos que você sofra 

em decorrência dessa pesquisa. Você não será identificado neste estudo, pois a sua identidade 

será de conhecimento apenas dos pesquisadores da pesquisa, sendo garantido o seu sigilo e 

privacidade. Você poderá obter quaisquer informações relacionadas a sua participação a 

qualquer momento que desejar, por meio dos pesquisadores do estudo.” 

Contato dos pesquisadores: 

 

Nome: Heloisa Cristina Figueiredo Frizzo E-mail: heloisa.frizzo@yahoo.com.br Telefone: (16) 

9-9164-1535. Endereço: Av. Frei Paulino, n°30 Bairro: Abadia cidade Uberaba. 

 

Nome: Ricardo Augusto dos Santos E-mail: d201911419@uftm.edu.br Telefone: (34) 9- 9196 

75-94. Endereço: Rua do Mecânico 114 ap 201 Bairro: Planalto cidade Uberlândia. 

Identificação do CEP/UFTM: 

 

Em caso de dúvida em relação a esse documento, favor entrar em contato com o Comitê 

de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, pelo telefone (34) 3700- 

6803, ou no endereço Av. Getúlio Guaritá, 159, Casa das Comissões, Bairro Abadia – CEP: 

38025-440 – Uberaba-MG – de segunda a sexta-feira, das 08:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:00 

ou pelo e-mail cep@uftm.edu.br. Os Comitês de Ética em Pesquisa são colegiados criados para 

defender os interesses dos participantes de pesquisas, quanto à sua integridade e dignidade, e 

contribuir no desenvolvimento das pesquisas dentro dos padrões éticos. 

 

Endereço de e-mail 

 

Eu li o esclarecimento acima e compreendi para que serve o estudo e a quais 

procedimentos serei submetido. A explicação que recebi esclarece os riscos e benefícios 

do estudo. Eu entendi que sou livre para interromper minha participação a qualquer momento, 

sem justificar minha decisão. Sei que meu nome não será divulgado, que não terei despesas e 

não receberei dinheiro para participar do estudo. Concordo em participar do estudo “A 

expressão do comportamento suicida em mídias sociais”, e receberei uma cópia de minhas 

respostas pelo e-mail fornecido para respostas ao questionário. 

 

(   ) Consinto participar da pesquisa 

 

(   ) Não consinto participar da pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:heloisa.frizzo@yahoo.com.br
mailto:d201911419@uftm.edu.br
mailto:cep@uftm.edu.br
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Apêndice B – Planilha de seleção das postagens 
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Apêndice C – Planilha de seleção das postagens mais relevantes 
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Apêndice D – Registro das tentativas de contato com os organizadores das páginas 
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Apêndice E - Dados do software Atlas.Ti para a sistematização dos dados 
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Anexos  

Anexo A – Aprovação do trabalho no Conselho de Ética em Pesquisa da instituição 

 

 

PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP                   

 

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 

 

Título da Pesquisa: A expressão do comportamento suicida em mídias sociais 

Pesquisador: Heloísa Cristina Figueiredo Frizzo 

Área Temática: 

Versão: 2 

CAAE: 41190920.5.0000.5154 

Instituição Proponente: Pro Reitoria de Pesquisa 

Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 

 

DADOS DO PARECER 

 

Número do Parecer: 4.667.713 

 

Apresentação do Projeto: 

O projeto está sendo reapresentado com o objetivo de atender pendência(s) apontada(s) no 

parecer nº 4.563.099. 

 

Segundo os pesquisadores: 

“INTRODUÇÃO: A Organização Mundial de saúde (OWS, 2014, p.7) define suicídio como 

óbito que resulta de uma ação, com a intenção, ou a missão, iniciada de causar a própria morte. 

De acordo com a instituição em 2012 mais de 804 mil pessoas suicidaram em diversas regiões 

do mundo e, a cada adulto que comete suicídio pelo menos outros 20 atentaram contra a própria 

vida, tornando -se, a decima quinta causa de mortalidade da população em geral no mundo. 

No Brasil de acordo com dados do Ministério da Saúde no período de 2011 a 2016 foram 

notificados 

1.173.418 caso de violência interpessoais ou auto provocadas. Desse total, 176.226 (15%) 

foram relativos à prática de auto lesionar, sendo que 65,9% eram mulheres e 34,1% de homens. 

Levando somente a ocorrência de lesão auto provocada, foram identificados 48.204 casos de 

tentativas de suicídio ou seja 27,4%, sendo que 33.269 (69%) eram mulheres e 14.391 (31%) 

eram homens. Entre o período estudado de 2011 a 2016 observou o aumento de casos 

notificados de lesão autoprovocada de mais de 209% em mulheres e 194% em homens. 

Em dia 26 de abril de 2019 foi criada a lei n° 13819 “A política Nacional de prevenção da 

Automutilação e Suicídio”, trouxe como inovação a criação do Sistema Nacional a ser criado 

em cooperação da União, Estados e Munícipios. Trazendo mudanças importantes na lei como; 

a obrigatoriedade da notificação de órgãos públicos ou/e privados em informar os casos 
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suspeitos ou confirmados de violências auto infligida, a possibilidade de parceria entre 

empresas de conteúdos digitais, de pesquisa da internet, gerenciadores de mídias sociais, entre 

outros, para a divulgação de serviços de atendimento a pessoas com sofrimento psíquico. 

Expressando desta forma o devido reconhecimento, pelas autoridades, da necessidade de se 

colocar o tema na agenda pública do país Santos & Schmidt (2019). 

Este cenário tende a se agravar a partir do advento da pandemia Covid-19, que trouxe diferentes 

fatores de risco para o comportamento suicida como: isolamento social, insegurança, medo do 

contágio, luto e desesperança Reger, Stanley & Joiner (2020). 

Trazendo consigo questões psicossociais importantes que devem ser considerados, devido ao 

receio do contágio de amigos e parentes próximos, aproximação com a possibilidade da morte 

de si e do outro e a crise econômica ocasionada pelo isolamento social. 

O contexto vivido pelo homem contemporâneo encontra-se em questionamento existênciais 

segundo Camus (1941) “Só existe um problema filosófico realmente sério: o suicídio. Julgar se 

a vida vale ou não vale a pena se ser vivenciada é responder à pergunta fundamental da 

filosofia”. 

O termo suicídio tem como origem no latim: Sui (si mesmo) e caederes (ação de matar) ou seja 

ação de matar a si mesmo, é um ato voluntario por motivos multifatoriais com elevado grau de 

sofrimento, o indivíduo encontra na morte a forma de resolver o seu problema Barbosa, Macedo 

e Silveira (2011). O limite entre idealizar o suicídio, a tentativa de si matar e o suicídio 

propriamente dito é uma linha tênue Teixeira; Souza e Viana (2018) esse limite nos alerta que 

a morte auto infligida por vezes é pensada, planejada e antecedida por tentativas. 

Contudo para as mesmas autoras suicídio se caracteriza como um fenômeno complexo, humano 

e universal, cujo a causa não deva ser resumida a um acontecimento específico, sendo 

necessário que para compreendê-lo deva ser levado em consideração a trajetória de vida do 

indivíduo em toda a sua complexidade e subjetividade. 

Para os fins dessa pesquisa será utilizado o termo comportamento suicida se referindo a  

qualquer comportamento que tem como objetivo lesionar o próprio corpo independentemente 

de sua finalidade em obter algum alívio emocional ou com o objetivo de morrer. 

Para melhor compreensão desse fenômeno é importante compreendermos o momento social 

em que vivemos, intitulado como pós modernidade, processo esse que se iniciou na segunda 

metade do século XX e se caracterizou por profundas mudanças de como vivemos e nos 

relacionamos em sociedade Hall (2006). 

Trazendo consigo várias formas de expressão das interações humanas, novas formas de 

representação de si e novas estruturas de comunicação, transformando assim as chamadas novas 

formas de si socializar Trindade (2015). 

Assim as mídias sociais têm sem apresentado como um marco desse período apresentando-se 

como mediadoras das relações sociais humanas. Para Lemos (2003) esse momento é 

caracterizado pela cibercultura, que teve nos anos de 1980 e 1990 a sua evolução através a 

popularização da internet que ganhou força após a criação do “world wide web” (www). 

O homem tem a necessidade de se comunicar e através dela, que ele se inseriu em sociedade 

Araújo (2012). Para Flusser (2007) a comunicação nos faz esquecer a dificuldade do homem 

de encontrar sentido diante da vida e “explica que o homem antes de qualquer definição é um 



59 
 

animal político, não pelo fato de ser um animal social, mas porque não tem a capacidade de 

viver na sozinho”. 

Portanto, o fenômeno atual que mais representa as novas formas de sociabilidade e de se 

comunicar no século XXI são as redes sociais Araújo (2012). Cabe ressaltar que redes socais 

não surgiram apenas com o advento da tecnologia as pessoas estão sempre de forma constante 

e permanente se comunicando entre si. Para Castells (2003) as “redes sociais digitais são teias 

de relacionamento, mediada pela Internet, entre pessoas que têm entre eles vínculo de 

identidade e/ou interesse”. 

Existem diversas mídias sociais com diferentes finalidades e público-alvo, que proporcionam a 

comunicação entre seus usuários, se relacionando com conteúdo produzidos por eles mesmos 

através de postagens de fotos, vídeos, áudios e mensagens de texto Ciribeli & Paiva (2011). 

As mídias sociais são tecnologias e práticas on-line, usadas por pessoas, para divulgar conteúdo, 

gerando compartilhamento de ideias, experiências e opiniões Fontoura (2009), ou seja, são 

plataformas onde estão inseridas as redes sociais que são sites que tem como objetivo principal 

trocas de experiências e informações entre as pessoas, conforme nos diz Recuero (2009, p.29). 

“Rede social é gente, é interação, é troca social. É grupo de pessoas, compreendido através da 

metáfora de estrutura de rede. Os nós da rede representam cada indivíduo e suas conexões, os 

laços sociais que compõem os grupos. Esses laços são ampliados, complexificados e 

modificados a cada nova pessoa que conhecemos e interagimos “ 

O Brasil em 2019 contava com 134 milhões de usuários de internet que representa 47% da 

população e as atividades mais frequentemente utilizadas são; comunicação através de envio 

de mensagens instantânea realizas por 92% dos usuários da Internet, seguido pelo uso de redes 

sociais 76% com exposição média diária 4h59 de segunda a sexta Centro Regional de Estudos 

para o desenvolvimento da sociedade de informação Brasil Cetic.br (2019). É evidente que a 

Internet através redes sociais atua como uma importante ferramenta de conectividade     entre 

as pessoas, principalmente entre pessoas que se sentem sozinhas (Botti & Silva, 2018) 

Estudos tem demonstrado que as redes sociais influenciam os indivíduos que estão mais 

vulneráveis de duas formas principais: como espaço de amparo, troca de experiências e apoio 

emocional, diminuindo a sensação de estar sozinho ou como espaço nocivo como troca de 

informações anônimas ou com estímulos para comportamentos de risco (Baker & Lewis, 2013) 

Em um estudo realizado por Loureiro, Moreira & Sachsida (2013) apontam que as “mídias 

digitais configuram-se como o terceiro motivador de suicídio, depois do desemprego e da 

violência, para todos os grupos de pessoas” 

Deste modo o compartilhamento do comportamento suicida mediado pelas mídias sociais é a 

transformação mais pessoal de uma sociedade que já tem em sua cultura o compartilhamento 

de passeios refeições, intimidades e experiências da sua vida Pacífico & Gomes (2020). 

Nesse cenário verifica-se que as práticas de comportamento suicida mediadas através redes 

sociais demandam três categorias que podem ser analisadas como; casos em que os suicidas 

são incentivados e orientados pelos usuários da mídia social, criação de grupos onde as pessoas 

se encontram em fóruns sobre o assunto e criam um pacto de morte coletiva e casos em que o 

suicida torna a prática pública em vídeo e ao vivo a partir do acesso através da webcam Pacífico 

& Gomes (2020). 
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Diante do exposto o presente trabalho buscar compreender como o comportamento suicida é 

expresso nas redes sociais?” 

 

MÉTODOS A SEREM UTILIZADOS: 

Tipo de Pesquisa: Qualitativa  

Método: Etnografia Virtual 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa descritiva através de estudo observacional de 

conteúdo postado em mídias sociais tendo como base do estudo o método de Etnografia Virtual. 

A etnografia Virtual Hine (2000) estuda as práticas sociais na internet e o significado 

destas para seus participantes. Permite um estudo aprofundado das relações nos espaços 

virtuais, no qual internet e o meio  

de encontro das pessoas que permite a formação de comunidades, grupos estáveis e a 

emergência de novas formas de se socializar. Busca compreender as experiências pessoais que 

surgem na comunicação mediada pelo computador, de forma especial nos jogos de papéis, a 

partir das observações de campo e entrevistas em profundidade realizadas através da internet 

Turkle (1997). 

O método utilizado na Etnográfica virtual consiste na vivência prolongada em um 

ambiente, no qual o pesquisador compartilha de forma plena a vida da comunidade ou grupo 

social. Nos ambientes virtuais ocorrem interações entre as pessoas que entram e saem em 

diversos contextos sociais e distintas conversas que ocorrem ao mesmo tempo Leopoldo (2012). 

Portanto, conforme Angrosino (2009), o método etnográfico descreve um grupo 

humano buscando compreender o seu comportamento, crenças e produções materiais e 

artísticas. Diversos estudos têm utilizado o método etnográfico como forma de estratégia de 

pesquisa que tem como objetivo estudar temas como sociabilidade e identidade. 

Nesse método a mediação da tecnologia através da Internet está presente durante todo o 

processo, desde a construção de dados a observação dos participantes, portanto, a mediação 

técnica (registro textual, vídeos, áudios, fotografias) é a chave na pesquisa etnográfica Leopoldo 

(2012). 

Diante do exposto o método utilizado da etnografia virtual será através de observação 

das interações mediadas pelo computador através das mídias sociais para Worthen, Sandes & 

Fitzpatrik (2004) a observação permite compreender as atividades, atitudes e comportamentos 

interações e relações entre os participantes. Os registros serão realizados através de diário 

virtual onde serão registrados a observação periódica dos conteúdos publicados pelos 

integrantes durante um determinado tempo. 

Esse diário de campo virtual, que será construído ao longo das observações, com 

detalhadas do conteúdo publicado, para Gibbs (2009) o pesquisador registra no diário de campo 

suas ideias, discussões como percepções sobre os membros de uma comunidade virtual como 

também o próprio processo de pesquisa e da análise de dados. O diário é um documento pessoal 

do pesquisador e representa o próprio trajeto ao longo do estudo, que inclui reflexões sobre os 

rumos da coleta de dados, comentários cotidianos sobre as percepções observadas. 

E será utilizado o método Análise do conteúdo como forma de interpretação dos dados 

levantados pois de acordo com Bardin (1977) “é um conjunto de técnicas de análise de 

comunicações visando obter, procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição das 



61 
 

mensagens, indicadores, que permitam a inferência de conhecimento relativos às condições de 

produção [...]” 

Conforme a mesma autora esse método se constitui em três grandes etapas compostas 

por pré-análise que consiste em organizar o trabalho, exploração do material através da 

codificação dos dados e por último o tratamento dos resultados como o objetivo de classificar 

os dados em função de suas semelhanças e diferenciação para a realização da interpretação das 

informações obtidas. 

Para melhor compreensão do fenômeno a ser estudado, o presente trabalho será 

constituído em duas fases distintas, porém complementares; 

Fase 1) Serão realizados os downloads dos aplicativos das diferentes mídias sociais, 

realização do cadastro e análise de perfis de conteúdo abertos ao público. 

E serão realizadas as primeiras incursões em ambiente virtual, com o objetivo da 

imersão do pesquisador em diferentes mídias sociais, escolhidas através de maior popularidade 

e maior número de usuários no Brasil, mídias essas que serão exploradas através de busca de 

conteúdos postados com a temática comportamento suicida/ suicídio, por meio do roteiro 

previamente elaborado. 

Essa fase tem como principal objetivo explorar as mídias sociais para a melhorar a 

familiarização e compreensão da dinâmica do ambiente virtual Beneti (2010). 

Fase 2) Após coleta de dados preliminar nas diferentes mídias sociais, será realizada a 

escolha de uma mídia social para aprofundar a análise dos conteúdos postados durante o período 

de 30 dias após a autorização dos curadores das páginas/mídia social através do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). https://docs.google.com/forms/d/e/1FAI  

pQLScAhC- 

x_NHz72I_JpD2weHnoGxZwQJuHP_A71YURGexyWJOEA/viewform?usp=pp_url na 

busca de uma melhor compreensão do fenômeno estudado. Para essa fase serão elencados 

critérios de elegibilidade da mídia a ser estudada, conforme dados levantados na primeira fase 

desta pesquisa.” 

 

“CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO DOS PARTICIPANTES” 

Para a realização dessa pesquisa será utilizada com critérios de inclusão mídias abertas 

com registros de conversas públicas com pessoas maiores de 18 anos. E critérios de exclusão 

mídias fechadas onde há a necessidade de solicitar a participação em contas privadas. 

De acordo com a política de segurança padrão de segurança WhatsApp® (2020) as 

mensagens são criptografadas e apenas o usuário e o destinatário conseguem ler as mensagens 

enviadas, elas são protegidas com um cadeado único, todo o processo é realizado de forma 

automática, não sendo necessário ativar configurações especiais ou criar conversas secretas 

para garantir a segurança das mensagens, onde terceiros não poderão lê-las. 

E conforme a política de segurança do Facebook Messenger® (2020) o aplicativo possui 

criptografia total, onde as pessoas são capazes de se comunicar de forma privada, sem que 

ninguém ouça ou monitores as conversas. 

Portanto serão excluídos da pesquisa mídias sociais que não se enquadram nos critérios 

levantados como WhatsApp ® e Facebook Messenger ® ambas as mídias de mensagens 
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instantâneas de cunho privado, ou seja, é necessário a autorização do administrador para 

participar do chat.” 

 

Objetivo Da Pesquisa: 

Segundo os pesquisadores: 

 

OBJETIVO GERAL: Compreender a expressão do comportamento suicida em mídias sociais 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Mapear as diferentes mídias sociais e respectivos espaços 

temáticos sobre o comportamento suicida; Conhecer a expressão do comportamento suicida e 

suas diferentes formas de manifestação no universo das mídias sociais.” 

 

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

Segundo os pesquisadores: o presente estudo busca minimizar qualquer risco que possa 

ocasionar a exposição e identificação dos autores dos conteúdos postados nas mídias sociais, 

bem como algum desconforto emocional/subjetivo que possa ocorrer, portanto serão tomadas 

as seguintes medidas de prevenção de possíveis danos que possam ocorrer na execução do 

projeto e seus benefícios. 

Ao identificar mídias sociais com conteúdo afins dessa pesquisa, o pesquisador fará contato 

com tutor/ curador da mídia social através da própria plataforma, por meio de ferramentas de 

comunicação privada da específica mídia. 

Neste contato do pesquisador com o curador da mídia social serão apresentados os objetivos da 

pesquisa e será realizado convite para participação. 

Caso haja o aceite do curador da mídia social declarando consentimento será enviado de forma 

privada um link https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScAhC–

x_NHz72I_JpD2weHnoGxZwQJuHP_A71YURGexyWJOEA/viewform?usp=pp_url de 

acesso Google Forms, onde o curador encontrará disponível eletronicamente o TCLE, que após 

leitura atenta para fins de esclarecimentos relacionados a pesquisa, poderá declarar o seu 

consentimento. 

Para garantir o anonimato dos conteúdos pesquisados, serão utilizados codinomes dos 

ambientes virtuais e respectivas postagens. 

No que tange a possibilidade de perda do material coletado, os pesquisadores estão cientes que 

deverão suspender a pesquisa independentemente das intercorrências geradas para a execução 

da mesma, e informar de forma imediata ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP). 

Os dados coletados ficarão sob a guarda dos pesquisadores sobre um período de 05 anos 

arquivados de forma adequada e em segurança no formato digital em pasta com acesso restrito. 

Após o prazo de 05 anos, o material será deletado pelos pesquisadores. 

As informações coletadas nas conversações de cada participante das mídias sociais pesquisadas 

não oferecerão risco de imediato aos mesmos, porém, durante as coletas de dados é possível 

que possa haver manifestações de riscos subjetivos, que tragam desconforto emocional, 

constrangimento, sentimentos ou lembranças desagradáveis. Caso alguma dessas situações 

ocorram, os participantes poderão optar pela suspensão imediata ou cancelamento das análises 

de conteúdo postados. E o pesquisador poderá utilizar de sua expertise para amparar o 
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participante e realizar os encaminhamentos caso haja a necessidade para a rede de atenção 

psicossocial (RAPS) vigente no sistema único de saúde (SUS). 

O presente estudo tem como seu principal benefício em contribuir através do conhecimento 

científico as expressões do comportamento suicida em mídias sociais para possíveis 

construções de programas de prevenção e proteção ao comportamento suicida, através de 

políticas permanentes que levam em consideração as mídias sociais como espaço relevante de 

interação entre as pessoas que utilizam essas mídias como lugar de expressão de suas angústias 

e sofrimento diante da intenção suicida." 

 

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

Trata-se de retorno de parecer anterior Nº 4.563.099, em que os pesquisadores atenderam todas 

as solicitações do CEP-UFTM. 

Os pesquisadores propõem realizar um estudo de Etnografia Virtual, tratando-se de uma 

pesquisa qualitativa descritiva através de estudo observacional de conteúdo postado em mídias 

sociais tendo como base do estudo o método de Etnografia Virtual, sobre a temática/o objeto 

de estudo "expressão do comportamento suicida em mídias social". 

O estudo será realizado com 32 participantes, com idade acima de 18 anos, que serão recrutados 

por meio da autorização. Serão realizados: Fase 1) Serão realizados os downloads dos 

aplicativos das diferentes mídias sociais, realização do cadastro e análise de perfis de conteúdo 

abertos ao público e Fase 2) Após coleta de dados preliminar nas diferentes mídias sociais, será 

realizada a escolha de uma mídia social para aprofundar a análise dos conteúdos postados 

durante o período de 30 dias após a autorização dos curadores das páginas/mídia social através 

do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Equipe de pesquisadores vinculada na Plataforma Brasil: Heloísa Cristina Figueiredo Frizzo 

(Responsável Principal, Docente do Programa de Pós Graduação em Psicologia da 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro/UFTM) e Ricardo Augusto dos Santos (discente 

do Programa de Pós-graduação em Psicologia da Universidade Federal do Triângulo Mineiro/ 

UFTM). 

 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

Termos de apresentação obrigatória adequados. 

 

Recomendações: 

 

O CEP solicita que nas próximas submissões, o cronograma seja apresentado em meses/ano 

conforme determinado pelo sistema CEP/CONEP e informado a comunidade acadêmica por e-

mail. 

 

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

De acordo com as atribuições definidas na Resolução CNS 510/16 e Norma Operacional 

001/2013, o Colegiado do CEP-UFTM manifesta-se pela aprovação do protocolo de pesquisa 

proposto. 
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O CEP-UFTM informa que de acordo com as orientações da CONEP, o pesquisador deve 

notificar na página da Plataforma Brasil, o início do projeto. A partir desta data de aprovação, 

é necessário o envio de relatórios parciais (semestrais), assim como também é obrigatória, a 

apresentação do relatório final, quando do término do estudo. 

 

Considerações Finais a critério do CEP: 

 

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação 

Informações 

Básicas 

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_D

O_P 

24/03/2021  Aceito 

do Projeto ROJETO_1682794.pdf 02:56:59  

Outros Doc.docx 24/03/2021 Heloísa Cristina Aceito 

  02:53:50 Figueiredo Frizzo  

TCLE / Termos de Aceite3.pdf 24/03/2021 Heloísa Cristina Aceito 

Assentimento /  02:51:04 Figueiredo Frizzo  

Justificativa de     

Ausência     

TCLE / Termos de Aceite3.docx 24/03/2021 Heloísa Cristina Aceito 

Assentimento /  02:50:53 Figueiredo Frizzo  

Justificativa de     

Ausência     

TCLE / Termos de Aceite2.docx 24/03/2021 Heloísa Cristina Aceito 

Assentimento /  02:49:51 Figueiredo Frizzo  

Justificativa de     

Ausência     

TCLE / Termos de Aceite2.pdf 24/03/2021 Heloísa Cristina Aceito 

Assentimento /  02:49:36 Figueiredo Frizzo  

Justificativa de     

Ausência     

TCLE / Termos de Aceite.pdf 24/03/2021 Heloísa Cristina Aceito 

Assentimento /  02:47:22 Figueiredo Frizzo  

Justificativa de     

Ausência     

TCLE / Termos de Aceite.docx 24/03/2021 Heloísa Cristina Aceito 

Assentimento /  02:46:59 Figueiredo Frizzo  

Justificativa de     

Ausência     

Projeto Detalhado / Projeto.docx 24/03/2021 Heloísa Cristina Aceito 
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Brochura  02:44:05 Figueiredo Frizzo  

Investigador     

Projeto Detalhado / Projeto.pdf 24/03/2021 Heloísa Cristina Aceito 

Brochura  02:43:35 Figueiredo Frizzo  

Investigador     

Orçamento Orcamento.pdf 18/12/2020 Heloísa Cristina Aceito 

  21:32:39 Figueiredo Frizzo  

Orçamento Orcamento.docx 18/12/2020 Heloísa Cristina Aceito 

  21:32:26 Figueiredo Frizzo  

Cronograma Cronograma.pdf 18/12/2020 Heloísa Cristina Aceito 

  21:27:40 Figueiredo Frizzo  
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Cronograma Cronograma.docx 18/12/2020 

21:27:28 

Heloísa Cristina 

Figueiredo Frizzo 

Aceito 

Brochura Pesquisa Brochura.pdf 18/12/2020 

21:23:53 

Heloísa Cristina 

Figueiredo Frizzo 

Aceito 

Brochura Pesquisa Brochura.docx 18/12/2020 

21:23:23 

Heloísa Cristina 

Figueiredo Frizzo 

Aceito 

Folha de Rosto Folha_de_rosto.pdf 18/12/2020 

21:11:15 

Heloísa Cristina 

Figueiredo Frizzo 

Aceito 

 

 

Situação do Parecer: 

Aprovado 

Necessita Apreciação da CONEP: 

Não 

 

UBERABA, 23 de abril de 2021 

 

 

Assinado por: 

Alessandra Cavalcanti de Albuquerque e Souza 

(Coordenador(a)) 
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